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~ IAIOt.o VE.~ER"'NO Segunda-feira 28 de Outubro de 1918 N. 1044 A Austria, ameaçada de fome, está disposta.. render-se 
i~,:ondicionalmente 

!~3Al!!'ste da gll~rra couÜnúli gra~~nndo em Florianopnli!!OESTAD;D Umappellod'O ESTADOa's nossas autoridades 
- Jornal de maior elrculaçllo em Mania {'utharlnA. . 

o inicio de uma gmude offoo!iiva no Piavanh·eetor·H~I·Ollte Augusto Lopes da Silva ; A S li 1 G N A T U R A S 

AN~O IV Uml:u~-;ji(t" Ufllr'lllnJl-Jercn)mo Coelho, 8 Anno 24$OOO-Sernestre 12$000 o povo allemão pede a abdicação ,lo Kaiser e a Republica 
'1'~I:·ltíwlle. :!:! - (~ajxa l'mibd, i:.m Num~ro avuLo !OI) réii - Atrazado 200 réis.--..,.,.-

~Ii!f:ia~ ih ~:a~I~ ci~,I~::I::"" ","'"'" ",' ~~l~if~~lln!~,~" ~~~S~~,~~:I,~ ~a_G~~ra 
ressante sobre o ildeliz czar NI. vellnente nestes ultlmos DIas, 

Us italianos tr:umpha :n Os ltal"slIi)§ atravcssam o colau. Inesta capital, o numero de casos ; A pirtctori~ Oer~1 da . 
lr ')' I) E t .1 ) _ ") PI, ve Como é sabido, Hanohux era, de influcnza. _Pubhca do ~IO envIou aos lar· 

. ,lO. _li ( :J!; li (.i , }f "r (O If' I I) 'J t' minis'ro do exterior qUlllndo Ni.! felizmente tOctos elles tem naes o segUinte:
Ilalt!l !lfl~ .t1l1ll3T'3,m 

fi 

Orav!'.: .' 1(.'"._ ). _.. ~:-I .a., . . " .n .1~ colau 2". visitou Paris, em 1896. ~e regístado de C3tactt!r benig!'o; Conselhos para evitar o 
l'~po( lop () ~IS , r: a Ilha Mag· ,CI81't .I~ .ceh,rla~ I.m 1\1:\\ ,' .• ,1,. J' por esse tempo o desven· ; n~ entrct~lIt '). urge. para eVitar : da g,j e ou ínlluenza 
gHd'U no nn 1'1 a \'(';. coutllman quo 014 ItaJulD1A lurado monareha lhe pareceu ,amdú malor propagaçllodoma,I, · ,PP ,
A t . d Sh' d t iUlciaram un'~ gl'~n , l{, Of~(lD· inexperiente e desamparado E ql;e a nossa douta in~pedona EVitar o uso, e com malorra 

e.h g.l a, a .ael as ropas ~i\' ~ ua ff(~lIt {~ do nlOnt : 'Gr;Jp~ nl) curso de uma amistosa' pa· ide Hygien~, a exemplo do que Z,ão o abuso, de bebidas aa::Ic~::Oi:O'J~?~~f;~:!~~;~ 

VJctonosas lIa atra\'I'~~anlln o Piavo e lestr. entre ambos, Nleolau disse· Ise fez h/l R.o, S, Paulo e Paraná" hc~s, rlP . 


, o' ( E ,) N " ' , . lhe abetlamrnte:- mande fechar todos os e:;t:lbe ·r Resgu:udar .se contra os 

. ~{IO, ~I, O ~~al.o - .. utl· aplI1.f'rall LH~O d,) rr.OlltO .. Eu não nasci para o throno, lecimentos de inslrucçãa quer menlus. 


t: I'I~S tl'legraphlC'.(l!ol /13 A,. l'er~i(.o. , Não me prepararam par. 1550.\ publ!cos quer partic.ulare~, casas I Lavar a bo~ca e 
I· a lia pU.l Londrr.~ annll']' 01' fri, ne; zcs a\'ancam O meu temperamento me incli. de dlversoõ~ , etc: c~m ama :toluç~o de 
(:Iam qUtl {'s italiano iõ! ('lH~- victoriosos ~ navI para a vida íntima, e ser Ha um 3.d2gio que diz .,ê me: zIOh3 na segUinte 
1!,uam l\ Shaci c f ~ franl'. (~~ :;. . app.nlls um fif!1 e leal sc;rvidorI Ihor preve",~ do que punIr. qU,~illma c.olher de s?pa para um 
. . . '11' 1 I Hl" 1 l o !(, E!'Itarl, ,) _.. nP.M- de mt"u pa!z de minha dyn:1stl:l. o no ('.a~n ":I I"flneou I>ode se dl -: tm de agua ferVida, 
:;.",.. 1.j!1 uparam. Ire 11., P:.l, dHlfo:l tClcgraPhieO.fJdeLon-.IA morte dI! ;neu irmão deixa me!zer cé melhor prevenir do que Fazer djariament~ uso de uma 
A AlIemanha amd.1 ccntmÚ.1 drf'~ aS ~CVl'ram qun n~ frao- a corô ... O meU venera rio pae c.urar_, solução de essencla de c.anella 

na sua ·faina de de~tru;rlo ceze:-, alra\'cs.uram o eanal morre, joven ain1t1, e eis,me Pelo que temos lido 1-~O ac.~n · c.onforme as s~guintes dóses ; .I--::--~-~-----
't • senhor dp. tudo e responsavel selhado~ como prevenl1vo á m· Uma c.olhertnha das de ('afe 

, Kio , '.Ui (I.) }I~~tad()) - O do, Lys (l pl'~SE'gU1ram ho por tudo: Sinlo-me pouco ~pto. fhlenza:-~o uso do lima0 em li· (·m meio copo d'a2ua as~ucara· 
t NordiUr"d.lf'1' Allcgotnrinn l'oJCHomeot.e ale a pOSHI1 <la I Em torno de mim "inguem, O a desinfec~ão das casas da, de 2 em 2 horas, ale des
Zl~itllng' publica uma do- (;~tr&rJa 00 Dupme & Cour·jlmperio e~tá minado pela anar· ahyglene da bo:ca apparec.~r a febre. 

'I . ,,- li ', t. trai, entre Ohu:m c Pc t- ch:a e pelo nihilismo, li~ qua· nariz, aquella com I?epols lom~r 1 colherlnha em 
c, &taçcVl negan o pcrcmp o te .gh lU 1,lro gerílçõ!s que meus anteces. agua e e este com vaselina meio copo d agua, 3 vezes 

l'IRmO .. t o que a A llemaL.ha I C. • , . sores vivem ~oh a do mentoli1da. dia. A k 

tenha lJnll~~ja(l () a t;oHf:!ação Conqulstns dos pOflus assassinato. A Convinha, igualmente .q~e as Conselhos aos que SI.! acham no Outub~~mc.e:se r~llfza~. em 6 de 

daA clcstrulç'.Ocl'4 011 fr ente Rio, 2ti (O Estado) - Rpfo· ' por toda parte., nossas autorld~dp.s prohlblssem in',io da iurec lo ~~~nd: ~~n k~~~~~~~'~ 

occídcntal n·m tc}egraUlmas de Lnn- turbações na Pdonlil, as a~glomer2.çoes p<:,pulares, as ~. fo I~OOO' d b 


,J '" ' J • dia, no Caucaso e na reuniões e festas SOClaes, appel· Tomar um purgativo sahno . 1 VUf' , a~ se, ra 

O rdLl'1l1o Jornal Dcga drc8 qno 08 frace~C8 rodeiam complicações "raveS no lando para O povo no sentido qualquer ou a formula seguinle : be~ldasda kermesse, 1)0$000, 


lambem que a Allcmanha. agora Lafcrtc e lá AtraV(lS- Oriente, Na Europa a de serem evitadas lanto quanto N, 1 _ Uso interno : ~on~lvo do sr. dr. Oovernador 

tnnh~ duunado os ~~u~ iL\' ijsrs~ 8t1rru, eutro Cl'ocy e não tendo livre ac~e.ss('l, n~o possivel ali visilas aos enfermos A$!ua dj~ti1l~da, 120, o °forS~~di~it~~O~~~intes des
bm81'In ,R a~ respcetlvafol ba· MortlCr:;" capturando Vl's· pode fazer nem a guerra nem de I~fluenza, . , Sulfato de ~odlo pezas: diversos carrefos. 19$500j 

Aes, Jc :-~ c Picrripont, a paz. Tenho medo de tudo, e Ot,tra m~~,da.. ~~t~ssafla é a Assllc.ar, q $. para pago a Edu.ardo Dias e ao seu 


. ~Is,me sem apolo, sem canse· ua tia...d:.. ~:o!1:l:1 roma' l Para tomu de uma .,6 .' . • ._. • .. ............" r' dO! 

A AWlfria, (lmençatla de .fome, Os brltanic.os estão em lho, sóm: c.onstitu ição. · I , aoe; cemiterlos no dia de .fi· Em seguija fazer uso de aluu.anll:'b~:»fIJUU; in;lur. t UI" 


e!;!,; di.<lpm.. ta n refI/leI' se! LequesnOy j Seria precl!>o rehz~r nados . " s.ulas c.om qui~ino, aspirina, :~S~;~.o ledo!i c.omprados,. .... : 

illl'ollfliciollrtlmcnle R' 26 (O li' t d) C Meu pae apoiou se na I TOInaram·n a lá as autorlda~ hcylato de sadiO, ou a formula O Id t · th
'. . . . I?, 8 a, o - om· franeeza: é a uniea p:ate de de eto Rio, .-.t e S. Paulo e do Pa. seguinte da Diredoria de Saude r' sa o en ~egue ao esou· 

RIO, 2ü (O ~8ta{lo) loCor m~lOlC~m do Pal'IS qu~ os nha herança que me parece ra~á e a nOi não IIOS custa se. Publica : 6~~:8 d:3g~mmlsslo central é de 
mam de ~Itrleh que o povo brltSlllC()!oI chegaram Já às tllvel e solida, glllf c~s ~ s eX ':mplos, tanto mais N, 2 - Uso internQ : ." 

d~ Vienn" co~formlL~i;~ C'.. lll tmmedia(;.ocH do L cquenlloy P?d~ii fka.r certo que eu lhe 'llle se Irata da s~tJde ,publica, Ag~a dislillada. l~f), O Telegrapho Nacional está 

& rCD(llçã.o Incundlcl.-,na1. na" orlas d a floresta do ser"l fiei, como espero que eUa pela qual temos o Imperioso de · Saltcylato de sadiO 4, o um telegramma para Dr. 

porquanto está ameaçado de M ··"n I fl e não fallará.. dI! zelar. , 8:carbonato de sodio 2, o de SOlln. Hotel Taranto. 


o a . O que se tem feito até agora, Assucar q. s. para adoçar, 

fome. '. . . O povo ítlleUl~o p dr. íI ab~icílçao do deve ter sido muito, mas nUriCd Para tomar umil colher de so· 
 Donativo~ ~Ituaçao da. Austl'l3, c k,lis ~ r r ..liIma pela R. ublica são dellla~ja d a s as precauções Jl3 de 2 em 2 horas. 

affltetlvA, estaollo o povo ., ' . P D p~ra se evitar a rapld~ propaga· Para a tosse e facilitar a expe· 

cliHpostO H. niw ~ lIppo rtar Rto, 2b (0 E utado)-Re- e çao de uma epidemia como a clDração, lIsar a seguinte formu· Para oH '),;pital de Caridade des.. 

maiores privaçOcs c soffri· latam dcspachos di; ~ova- De regresso de sua fl ctlla!. , , la : , ta cupi!al recebemos de um 


t York quo uma tr!ultlilao co- ao ex,Contl' stado, oj1de No RIO, e especialmente f'm N. 3 - U.~o mterno, membro da benemerita Irmanda. 

mcn OR, 1088al em Hl'l'1im 8 inhada objedo de serviço S, Paulo, logo aos primeiros A~ua distillada 150, o de dos Passos a quantia de Irinla 


H. uma furto c CrCH0,Ont) , ' ,P gressou hontp.m a c a s o s os governos esla · Benzo"to de sodio 4, o mil reis. 

agitaçtlO popular a favol' ua na fr ent e do Rmchstllg, p~- sr, dr. Oil Costa, digno beleceram serviços ri~orosos,de· Acetato de ammonea 6, o 

paz. dlU em altas. vozes a abdl- de Policia , lerminando, até medidas (xtre· Assucar q, s. para adoçar, L..uiz Barbedo 


Entre o me e Sem iS f i1(1CfZeS Clçãq 00 Ralt'ICl' e 8 pl'cc]a- Em sua companhia c.hc~oll mas. Para tom:1r uma colher f!'~ 50' 

prngridem mação ela .Rc~ub1ica,. ~~s~:::' Seh~i'dt ',e~~~,t~~~d~~f! jfl.5~'ve~da;:-;teq~l~( n~~c,,~~stal~~~ p3D~:t: :e~ 30 Para o norte do Estado seguiu
• II d di'I d por terra o distin.:to mililar sr.

Rio, 21; (O E~tAdo)- Os" unkrlil \'d~ pe Ir li pl1 Irrc ,1- da Força Publica , tro,lI· !:e rapidamente .na caplta o ~u g!!olinha não itenefal Luiz 8a:-bedo, digno 

valol'o~os ..a(Jluad08 (rar),~c:l.l'.~ ffirnle à r~nll nle --..__ • _-~ p:uz, onde ~elfou mll1~Mes e ml· A d!eta poderá ser t.ommanc:!flJnta da 6" Região,
o •• •• • • __ • __• • 

] (' U' {, (O E ) 'lOs ingl('z( s repcllc m o Inlm'Qo Ihnes de vlctai, e es á tambem por meIo do leite caldos de A b d 'li t 
trRmqluzcram () ca. naI (O )~. nln, ~(, .'ita(Io ,- ,) f· e attinl'lum o canal de Sambre prop ~ gando em S, PI\ll0 c.om pa c!e cereaes, de lelTumes, o em arque o I tiS re c.on.. 


t I t d U I h I 8 h
" I d I d terraneo estiveram presentes altas 
~e&o nore,oR. Cl'IC c \I1-7.0m (f'~pae :IS (O ,~UI'tCl R.. , ')li (O Et J ) .--A _ gr::! n e inten~ita e. , lentilhas , de arroz, aveia, autoridades dvis e militare! e 

JI\, pl'/lgrcdludo ao mesmo quo a I-IungrlR pensa em so I ~, ... I L :.I~l~ o n Mas é prec.lso conSiderar ~ue etc . cresddo nU!!1eros de amigos e 

tempo entrfl o Oisc o Hcrrc, dirigir dircctamentc á En- ~unclam f o flO( IC8 ql1 ~ (~:; sem .essas,promptas ~ energlcas () qUI! é a t~tespan'101a. admiradores do distindo militar. 

at{: Villms lo Snc l ' h~nlaJo tente para pedir os turmt'H ITIg!f ze~ l'f'pe~lI'all1 {I Jnl;nl' rrovl~e~~I~lst> ~:l::T~all '~~~~:~o () CO'iIl.bn-'.e úe S Paulo diz. O Eslrt,dQ faz votos ardentes 

de Chcvizis, em qtm ol1a acceita a p8:~, ~ú ~m L o~~ . ovuque t~ e~· r~~Ço a , . I • que a pande~ia QU~ está a;solan Que S. S. e os seus auxilia· 


Os amt'rk,lOol avançdm /lprl]r da A k,lherina ~~lli gr,tvemrnte cul ·rma c c c Itt~~H~ C ~ Illgt- Entre nóg, já :lgora é impos. do a capital do paiz e que grassa tenham muito feliz 'Viagem. 

rrshlrncia InlmlQit Rio, ~fi (O ERtado)-An- ram o cana ü • am lO n o evitar o sua propagllção, e!" S, Paulo .com ~enor graf 

' E d) Dunciamde AmRtllrdam quo OlHe . ~ind:'l em. tempo de se vldade é a fJrtJ.lpe ou ",n{11tenza,R10, 211 (O ~Rta IJ -Oft ., As valorosas tl'opa& que a epidemia !'e des· bastante estudada na 

bravoB soldadOR americanos a Kal:o.cfl nll u:-Ità gravemcn- t' ('.ontinl18,m no e se transforme numa gUIndes e motiferas 

progrediram 80 r.ort.n rIn to (Informa, a~~l~;~ victorioso. grande calamidade, de 18~;! ', !10. 91 e 92, . 

VerdllD apc:l.ar da. t enaz o Os sc u~ f.lhos foram cha- Felil.menle a situação, pOI' em· Ha pessoa~ que atlnbuem 

f ' J ' . I l ' t " do' '_ mados a Polsd&m, .fim d~ quanto, não dá lugar a grandes ~ensura aos )ornaes a falta A imprensa do Rio 

o~m{{ &\ e n.AlS cnu& IDI vi~ital .a. no leito. temores, mas pode se modificar Informações sobre a 


nllgo, qu n fi, todo o tranRO de um Inomenlo par:. outro e causa da mortadade no Em consequenda da epidemia 

pretenrlcu ob[olbU' (j a vançn (]~ nviadoft' [õi br.-7.ileirHs inin " "3 !.tlr!)rehf'nder defiCÍl:~ntern{'n· n:l.o lalh <!u~mlqllejra ver no reinante no Rio, que ataC:JU o 


YaUnm~c:,:anrle oll'Rli viI nn Pi Yf, ~:~~I~~r ~;O~~:t~~:~)ni:;,o_ ' :~'C~~:arelhado5 para a grande ~Uo~~~F,~:~~~.~o~~~~·r~:I:I:.~!; de lod: :i!S~~~~i~~ 
· -~n·;~~~~ 8 ~ - t~ii::;)~dui~~~ mu .- a~l:~~ L I' ~Htff:~ P.O!11· de~I~~"~ ' Pau~~iov:~~~~d:j' c.onsideravelmente 

ram uma grande Off01Hliva ue ft\·Ia.UI :rt'S hl"~:r.lImros Rorá 

na frento do Pil.ve . hrrn'mcnto empregada n() 


QlIatro exercitos estão ~m- sOl'vic.;o de pata-ulhaHlCnto da 

p<Jnhados na luta . costlt hrit.anica., 

A~ patrulbas jtalíaD"~ cn- O r.lpa r..-dena que Se I.l(ít pl'eçcs 


traram cm Alónc" e conti· p.tra Ic rn.lnar a cput;lc d,j gUnrra 
 me o remedio ideal 

Dllaram avan~ando para ca- Rio, 26 (O Estado)- An para todas as doen

ptura o monte Solar .lo, nUDciam de Roma que s, a, ' ças do utel'O, tome 


•• OS~OAS.'~I cleroP!lUU.S R ; o Papa ordenou ao AS.1 1 M 'h 
__ l' qU9 fiz~'"R preces para ~~.nue ( <lli,,-Ul er r' 

do Dr. Wlb~IAMS. t.,rminar aepidemia da .in- : e ficara cu~"da ,dc sesslo eccnoml.cI re.u.ne~ 

Itl'<:'U"h,·r.iJt.i ' otH h~l!... I". rIo. ·1" fluenza hespanho]a. quo; seu s incOlnr.-l0(I-os." vlclimadllda,. p'.lllli",';Plló-'::a'~I!:'~ d~mOa": ' 
~,~n~~r~t)I~O"~',~,~~'~: !::~~::I'.t'~:H' hoje assola quasl tO'do o -,.----,---..--..=.:--c::':O--'~ n. • OI obreiros da lojamundl'. 4 n ,\I 'PT 11· 01.1VFIU \ - n j " . maçonlca Ordem e Trabalho., ~': 

: '. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:eccnoml.cI
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- -2o ESTA <,:;. . Segunda-feira, 28 de Outubro de 1918 

FRI:IU<;~I V'ZDE 	 IÀs faltas de hoje nos esta- Um meio de evitar e V"d . I 
be!ecimenlos de (n5;00 curar a InfIJenza I I a SOCla, 

.. Recebemos a seguinte receita. ' ~-Ãnul'f~rsa-;I ' c.-__-== IEstudos Acadcmicos Augmenla dIa a dia o numero que nos asseguram ter dado ex~ . 05 . . I 

de alumnos que nao ' ,ompare. ('ellentes r~zulhdosno tratamen· ' Fazem annos h~J~. _ I 


< c'!m áStmlas nos diverso$ esta -to daínl1ueJl<ta: I .Senh('lfas. :d.d.Gull.he~mmaFer- ; 

, ~: . bele~~mento de enSj~~ da capital. R~zes de guiné 30, O gramo re~~nho~t:~~Jeío~~N~;'°M~:1 

I Para mrlhor clareu da ques· contra ti dtad:l emenda do De- H~'Je, na E8cola • or~J:al, lal· A".ua 1000, O ~.. vina Pereira dos Santos. t:.slher : . 

t 	 Uo (P~ .,.;.: c,u 3t:lu!i ebject ,; do r ll!aJ ") "-r " ~ • I. C laram 28 alumnas do 1 anno, Pt>rver bem, tomar uma chlc.. · Mariade Moraes e Anna de Souza ' CARRAPATEClf)A CREOL-A 


j.iil:A:n:<! 1. ..uéoIÍlv, iul~áflloj v~· . DLc.JI;J: ~. ~.~;', :;c~.t J~ a vo 12 do segundo e 13 do terceiro. ra regular de meia r ~ meia hora, Senhores: C!">ronel Luiz A. de C:::~I~I~Ci~~~:~J~':n~~~~o~~:;~~: 

p')llu"u inv""lIglt r a n':l1lt:lr3 laç,in t~t-1 JJi1'le do III' ·i"''"' '''', foi, Duraute as aulas uma alumna até suar ba~bnte 8els horas de· Ma~alhães, jesmo de Mello. ~, Dem nDeDO, nem ma1.erills Inhn
por <ltJe ap~ar~c"'I!, p.m nO;:50 n:J 22' reu;l:;'j., ('xf~af"'~ ~Ül:ir ; 3 da retirou se doente. . p(Jis.t~'lInar um pur~anfe de oléo Viajantes t . s. 

CoJigo C!vi!, a d's;:I.i~içã:.'l c.:.n· CCHH, .is·.!10 em 4 :! c J ~ r:.e!;o de Est30 atacarlos .dl" mfluenza: os; de rlcln.o, numa chlcara dt:. mes· Re~re:;sou a Nova Trento o Cllhrflps~cida CREOL, é (IrQaUclo 

tiJa no ;;'11. tú31J, O prtljêc.lo 1912, ,:;,P... ~.;v ...iv" ~d. ' Q62 do profess~~ts Henrique fontes e I mo ~oslmento. .. sr. coronel t1yppolilo, Built"UX.. ganc o . 

U·vih<J!I;f, ("onl1n""1 '~'.' arl. 1797. Pro:->jedo ft'vj~ln, !,fOTI,jO ('~'"se· Bellarml.o Cor!êJ, . I AI!mentaçao a mais Simples -No cAnna- se~Ulra!:1'. ~oJe, Não se discute, as preçlosas 

:1 ~t!.r!.1I n't! dl ~ p""~:ç!!~: ! L' 01ll!0 q'le!'. ter!"!!'n ~ '" r·í!.""'~f1-1~ ~ r".... ,·!1da No Gym.nasw Cat~ar"len8e POSSIVtl, podendo o doente be· pela manhil, para São franclsc~. QuaJidadcsda "Emulsão dcScou" 

p k~.Ii:ll1en10 c. :': lijundivo ~ : j:i !õUpD; CS.:.;·.. .~ ~!;J Sr. MJ;1: :( .". AI· faltou em cad:J. aula mau. cu me· b~r caf~ forte torrado em casa, os srs IS"enentes Arth!lr. da Sil' nas d()cnç(J~ vuhuonares. "AUes.
Si,l1l1 : I ., n~o. r c p " lca ou ~c rrt!S. v· S.I nos uma terça parte dos alumnos ~em ~lIstura r.lguma. l:-aVaf,rlnS va ~ortena e ~dolpho GUImarães, ts que, t.enho em~regatlo .elO ml: 

'f' " .' I' N d" • I' -, D • externos. mti:íiotlnaes de agua fe: Vida com ldo .Estado Maior do sr. ~enem! nha d:mca ha mais de vmte .111. 

, . C IVO 	 :l re ? <;: :'\ ') p•.re ~. o, ro Dos internos 8 estaI) atacados vlnagrf'. LmzBarbedo. n(l~ a "Emub30 de SeoU" sem 
Pa:>~ ~r.~o c prvjl!cb pl!a. a iÍ-.!cto, app.::e.:~ 0.. aot. ,l?62 sem de influf'rza. Para lavar a bocea, narinas e I ).R.egressou! no "Anna" , pi1r~ pre com resultado~ em dnenle~ 

C'Jmnll~~a() R<.:VI&."3, pré!!ldlJa j"er,llIIlI!a .,terd;do. N .. reÚnlÇaiO E..U tambe'm enfernlo o pro~ ouvidor;,: Agua e vinagre partes o 1,lo.de Janelr\l, o sr. dr. MI- de aHeq.Oes c~romcas do appa 
t.:.'"lo~ f~li'l~. ~inj '.tto fia Jus:1iÇfl, fln~l, v""'(}~ f'~'('I"ltntr. u c'l~do f(;ss~r AHu:d() X~\lí..., . íguae::, bem ft"rvldo. ' ,v:ue!, (~alvão ~l~~lor. dé. red'lcção Telho T,csp!r~toflO. e em convaJe~'11'. "'Pl' ;.(:·~~ I e;' ü. ó! cc :r:pC~f:l i :ut!g" !1 0 r: r( JN'tn rev,~ff) ç, r t, o No Ort',"" Esr.nl",. r,fI."rO Persevativo(' 11Io RIo j~~nal " . cem;a da .,..,nppe desde o~ d~z 
ú(,.)s Sn:s. Drs, Olegaria Hcrcu· "umero 16ú7, tamLem !:.fm mo· Muller '"'Aíl"r31t"l" ir'7 alumnr s Raíz ~ s d! gUiné 30 O Jts I Ja~a Sao FranCISCO acomp::. ~niios. O ~uc amimo c jUíO in 

hno d.; ~q.ujftO e Ca~lr,'., Dr. ujfj~;.çã\1. . Dois rtl;raralf1#s~ dOf' nlu. • Aguardente b6a 100. O . !~~fo ~oj~. ~~~~ ~~~~á'\s~o:~, Josseé Ild~h~e~~:toliiO Goulart Villela. 
~mphl,oqUl.o Bf)t~lh,: frflre de F~nítlm~"t"::I C(lmrnl~'ão .dos N!, Oru" .> E,.Cj IM Sdl'eÍ-t'tl Modo de lI~ar. Um callel! pe· UiI do Ranco Naciunalllo Conf "OutO Prelo Minas Oeracn. 

t ·I:~~!~~dJ~r. b~~ql~~n~:~c~odS~ ~~~e~~ ~;;t~ dt~~~~lhb~,r ~e~~~::~ ~e e~~~::r~~~~::::m~g12gr:'~~;I~~: q!l~~~ !fPOiS do jantar. jm~~(~ "Anna" se~uio hoje para o~:\~l~:rol~!~ ~~~~~~~~~!~~'no ' 
Paula LacercJ~ ~e Alm~ida, e Dr. um pf(;j~cto para .~. er ren',ettído Maria H \! l1fiqul't:t Ml! dplros, 1· a· Infu ão das'mesmas raizes, Um ' ~ão, fran.cisco, o sr. professor l'Ieu tumh "iro li. Cllrapaf.ect,Y.. CRE.()L, .dl. \ 
João Evar.gehs.a Saya.., de Bu ao St' I1.'ido, em cl:Jo ~rt. t <}43, dma Aducci e Ernnl8 M/l1ct'l:os. copo ~Ia manha. JOSt Mana de C,uv<llho Ralllo~. oht..,\"", os 1IIm'mo~ rO~ll1tll.dos da CIU·. __ . 
Ihões Çarvalho, . O citado artigo se encontra a nH.srnJ dJspos:ção, A m~i:Jr palte de s.&s falias !' :tc _ ___... ~ tod.os ."0 E~t,HJO" d~seJa r~llntcciJa C0J;flr o Snr/lol. conforme I 
do prolfdo. 8ev;1,;q~~, appiire- eom a mesma reiJitCçaO do art. devld!1; a.) rcef.lo de ~e,em 11'8 Nautico Rjachuelo mUIto .fellz viagem. dl'Z tlnl IIttcstu o d,) 3O-4- 9t8. 
ccu no proJecto rt!vl~t(J, sob o 1962 do Projeclo revisto. No Se cados ptla t'pidt.mla , 	 Vh:lta ;\Iiies. maDdlle á Pharmaci.l. comprar 
n. 1962 e com 11 seguinte reduc· nado, subrreUido o Projedo á _ __ __.. _. ___ fêram entregues honlem OI Coronel Be"j(u"ln Oallolti " . Lolllhrigneira., que tio iofllllifel . 
çãO : ,E' 9rohíbido o testamento censura criteriosa e autorisada E't f' , '1' premio;; conferido aos v. ncedo Por ter de re}.!"ressar "3 Tijucas ó pura tl expulsA0 dOJJ vormes. 
l..unjur.c. tivo, !i l'ja sirhi:ltaneo, re· dQ eminente Ruy Barbosa, a cI· VI Rr. a I aqueza -; ' :VO res fias reg:tlas internas realisa trouxe nus hOJe as suas despe' A FCRMOSUlU. IlA PELI.E= () 
ciproco ou correspectivo., No· ta da disposição passou incolume, faRtlO A t{'t",~ü _. ~ 1C0U das ha ;;!ias pelo Naulico Ria· dll.la51 o sr, cnronel Ui"lllol1 JUllu,r, S,dJOuoto de CllEOL Õ lI!!lO me.rnvi1h~ 
meada, na Camara dos Depul.. - sendo adoplada difiníUvamente tubel'(·uloRo. chuel0. iJi.\.:no depu lado ao ConJ,!fcsso para a polle, f"zendo des!lpparflc..r m. 
do!! , em suão de 26 de Julho de no ad. 1630 do Codígo Civil. D..1'''''' ti" ~',r .. ,I<'J ,I .. 111M Infl",,,· ___ __ RCJ!rCS(nlalívCi. pi1hiffiOi\W =~ ~<;p!chse, -:::-!t...o~. n ll;n
1901, a commissâo dos 'vinle e IDe modo que aquilla que ante· :to, CO l llelle~ 11 ~('nt\r f!l"Uo, tio ljllAt A . t Muito a~radecidos pela g-enli' J:1.nR-.. O)lctllbJO a SIIII complotn fOlllm
um, encarregada de dar parecer riormente era 'admittido pela pra llUO fi z CIl_SO, 10,,111 tllrdo tivo forto S proxlmas rega as lcza da vi!'ita. . .s;;"~"~.========::;
~ obr~ o p7ojecto do Cod, Civil, xe, hoje é expres'iamente prohi· ~~~~u~af~~~\OeOd~c!::I~d~~=:'j:'J~~~~: O~ Clubs Naulicos desta Ca- - 1J.efam·nos hOJe o pmzer lia ( 
coube a pres.id(lIcia de~sa com· bldo por lei SurR"e entretanto, d') fi fr~co' nilo dando ilnportancla pUal reaUsarao no proxlmo di. s~a Visita, os srs. dr. Holléllllla l BROMIL I 
missao ao Dr, J. j . Seabra, que, Ina vigencía' do Cod. Civil uma uindu IÍ t'nluhllo doe.,çl\ ll1l pfloril.nd" ti, uma encantadClra festa naull· C-rralcantl e eyro Mascarenhas. CURA .OV,UI••~ 
pata facilitar a taltfa da mesma, quelt30 que deve .er removida atll Bvparecer dores ~o (Iott. o'ellt- cal em que correrlio dívers(1s ~a ,ratos, 
dividiu o projccto em 16 partes, quanto ~nte!, para que se evitem :~d~:/:~~l~~l!,!~g~~~~'~!lt:Hc!~r~llll~ reos de valeR, ~tndo disputada, ~.lIttll'Pl05 : I hlir de Nogueira 
entrega,ndo urtla a cada um dos as possiveis perturbaçOes na v~da to fmpresslonado COlO minha dO(,nçB, em ca.mptonalo a T~ça lauro .,l:.stãO C!Jfen!'0S o II'!S~O apr_~4 do I"hco. ~;hco, JolIo da Silva Nih'ens 
resptcttvos membros. social. Visto que era admiltldo comecei !!. u~lIr o q!ll1 ma recelt!!.VRm. Carneiro. . c!jldo. colldbf!rador e c.h~t!nct(J ~a' Milhares de Trhun(ll1lls

Coube entao a Hl' parte do anteriormente o testamento con· porém p~or!!.ndo 1'.8011 vez 1n!!.ltI, e 1011- A se avaliar pelo enthtJsla~mo c~lllahvo sr. m. AlfrcJ" de Ara~llo. . _ 
artig? ,1898. a 2(;29, ao Dr, Álfre. jun~!lvo ou .de mâJ co.mmum., t:b:;:;~li~~~oceo~n~a!IRI:~o~~/~~~~t~~ rein~nte tla i no~sas rndíl~ fies· ~~~II~x:~~~~le~!g~s~esr~~I(y.n~a~~li~ 1~1~:~~i'~~;·l:''1~~!:III:~!~~~!'~;~i'a;~'l?
do PUlO Vieira de Mello, hon· mUitas peSSOR9 o fl!tunt e rlano de Orhmon. r(\~oivl m'perimen· portlvas IIS proxlmas If'f'atas te· AnujfJ 1I11nC:l l,on;rtI . rivllt'!I IlI'm fiuh~tillltN:I . 
r;ido repr~sentante do Estado de vieram a fallecer, ~gora. na vi', tar 1I~8e r"medlo o pOl1; O aWrmnr rao exc_epeional bri!haI111f.mO e Ó Estado. muilo de coração, f , 'I'~~~" COII~f>gue com 1l~1l rlluto 
MinAS Oeraes. gencla do Codlgo Civil delxan· 3~:d! ~~l:f~~'~:c:x!r~~~~~tl~l~~: e~~!~ anlm!c;ao. deseja o . completo . restaheJcci- ~I.:~ (.í~;;~?:~~I~~Üller~m,ssllr la~ t.1'{'.S (I:1r·

Cumpre nohr, desde já, que do as suas disposições de ultLna dlo vogetariano de Orhmao-, n110 dei, mento do IlIustre melllco e Je sua ___________ 
em set(aO da Camua dos De· vontade regh.tadas nesses test ·~ xui de IO fllhorar, fiLé tlcilr co.npletll- PllODULTO OAUCIIO {)fJ ,lflfllllOOfJ e,ma! s.0nsorte, S L. 
putados, de ~ de Agosto d~ 1!l0 I, menl~!., • k;~~ ~uíJ~~' /~ot~~l:r"I~ ,J o a galld~t n M~F!r\~~i ~l~i'~~ ~1l::!I~!I'~~'''/}~II~°í't);::~:' sr.J(~ã~!<d~II~~~:!~~ fM~71~1~n~(lll)11;~;: a 3çao IVre 

c Deputado Moreira Alv'_II, en· Ne",las ~on,dlções, pergunta se. AmM Ihl/ll'ollfl e ' 111 Cl1mputlcll,lft CILLOI. . ~oofol' nl<JceulÍco du t10Sllit;,1 de (.;ni' _ 

vloll a mesa um8 emenda, enlrt ~:lo fXequlVetS esses testamentos, l'rolOlulor "lU 

f\ 

dJlclll.\"ll 111n IltteF!!I1,Io ,I" ,111 de J' I' I IJ II.O l' I~ ST O 

mu;las nU'ru, mandando sU P '! proáuzem os seus eíteiíos, ou ü :tiu J.~ J ..na li:O. Ah rU do Im~. ap"Ue>!lIdt, I litro IUlrll cll~~;:;o C.. ,~~... ~~. 

primir O cHajo art. 1962 do P,O· ,de cujus. é considerado como' .~m todus ali l'har LRClus o dro~l' · 1IMI IItrr'fJ dIgna a"';~"enh~':it~~~"ê:arr~lila Karbosa, l . ~rotest? conba .1 He~t:.inle no, 

Jecto revbto. falletido Intestado, devendo . _____ 4 EP[OE~iAEru. (j~AS. Awcy Baplisla.l)crclr~, c ossrs. hClapl!bheada pelo dlarro ,Ter·al rlas

O Dr. Alfredo Pinto cultor succesf:l.·.) ser leli(itimll em vez de, I}f(,fessor Ht'lmql1c hllltcs, dr. ríI livre, dt'2 de OtJllIbro. 
, . f 	 Ibnegado do Direito, clonceltu. testamel1taria ? Ou, mlls ela,r.. Tansporte gratu ; ~o SANOO EM JO!NVILLE A~lhel!lar ~~,rijú. prnfc~~or. Bell,~r: . •Roubo . 


adl~~jmo atlvcga.10 militante r, ,menlt: a lei nova, que precef ua O sr. Antonio Pacheco RIbeiro Joifl\Hle, 28 O E5TADO - E • 1~~10 Cflm:I<I, Adolpho Lcoll S,II ! QtJa ro menores foram hoje 

hl1je, c::uhedraHco Insigne de ',evita! ,formas de testam~ntos, Junior, digno Il1sfJector dil AI. tli gríJssal1do aq ,j íJ o!picJemia ~ Pst'Í cufcr1l1r1 ri senhorinha prt"<;o<.! por tertm rotlhado da 

D!~eito. Civil ,na faculdade. de plohlbJndo, formas . autorlsadas i 'andeva desta C~pltal. pede·nos hf'1I0anhollll. • O'lra ·Lj~lhares, !li!!" ,til!' ~r. m:li,,'r casa .Pernambucana. dllO!S pe. 
SClencl8s Jurtdlcas e Soclaesl ptla lei ant,liCl'. Invalida 0'1 testa, I a Jlublfcali~o do telettramm~ abAI · Os casos até agora ~ilO todos Lauro Marqucs IJnharcs, dispa' .ç .\S de fnenJas, no valor de 
se dt'ltve m!nunclo~amente no rmentos feitos de Icordocom esta xo, que rec~beu do Comlt1/sSlrlo de caracttr ~enlnl1o. . , chaute gerrl \1:1 Alfalldc~a. ,4" :000, e terem ide nnd"r por 
fMtudo reilectldo da parte do lei, mal que ~e conservaram da AllmentJçao. As autortdíldt:s tr.IJIIIC1paes U6kh'u~leehnonf.l\ ", r10$, a bordo do hiale .jacaré., 
projecto que lhe coube. IInalteradas depois da promulga-, .lnsp~ctcr da Allandeg8 ·-flo vilo tomAr serias pro~idenci~5 pR Mse (Ichtltll restahelecidos (1.1 O hiale ,Novo Pernambuco, 

Elaborando o ~tU magistral çrio da lei nova? Irlanopolll. ra evitar a prol)ag:lç,lo tio nlal. inlhlcnza: ; por alcunha .jacaré. é de mio 
parecer. manifelitou·se de pleno t E, por outra facej o Itstador . Rio, 26.-Fazel publico reso· - .-._~.- . - o Sf. Lauro Marques U"h"rcs, :Iha propriedade, se:! 10 o seu 
3ccardo com a db-posiçli'.1 dO lque formular as disposições de lução n° 43 do dI1l2~, publicada Dy/ipepflia &!'ida ..- Ar.ia 11<1 dCSI)(u.:ll<Illle s,:-l'f.a] lia. AIf;nHIl'~;I: fUeslreo fnell filho Hl!nrique, 
artigo 1962 do Projec:to, e, es· ultima Yf nfade ,.eRundo 11 lei do no Diarío O/flr..ia.l de 26, que (I sr. An!lJlllu I ,IVale" do /\míl ' pessoa que gos:: de toda confio 
tudaudo profic1entemente a qlles· I tempo em que t(!stou,é obrigado. concede tran~p~orte ~Ivre dentro .. pois do ~ad~ l'ofd\'!1o _ fitl, coI1'\1I1 de l~o,~lu~,,~;. ..! nnça ne:::Í.1 pr2ç.t, 
,ao ora citando opill:õ ~q de ' para que a sua vcnl3de prevalt=· do praso d~ L, dlb a contar de R, "fim qu" nllo "('J I1 molt,!-.tlll ~~U\... ~r.l\uguslll 1.J~ ,lIcS lli, 1\111.. ' i Em che-?;mdo ao meu pOlto
me~lres autorlsadO!l, ora ti; un· ' t;a, a refazer o s.eu, testamenlo do! 2:"" a favor de arroz, é.ves, ~a. ~~~IO J'~~fr~~~~ t;;.r/l~~~</~ :~~() ~I:I' ~~~í~; ~Ié:~ 

(I 

1':!~~:;CRt~~~.,I~ t:::'('11 nlt' lU'! o -Novo Perna·t:bllco, foi eu: 
do tm seu auxilio os codikOS acsnrdocnm preceito da lei nova? nha, bdnlu, farinha d~ mandlo. 'Jo c~tolllllgo d"1IuIM tio r.l1t1n comldn. O"'· 'O '" li M -li .. .mina to minuciosôlmenle pel.H' 
1"115 modernos, fIrmou parecer ' (ConUlI.úrt) c~, hrlnl~a de milho, fel1tlO'h'Ubá, o urdor pnroelIL ftt.rnr.llr·1lI0 o 11Kt " lIIl1' flricl,~'~~) â~~\ê;,t~ /"\lIiill~~a.cl! prfl ; autoridades polidaes, nada teR. 

-~---- leite, milho, O\lOS toueln o e 1(0 li o hlr~lIrloonllto dll 1I0ba JAlIllUhulI1 ft( Ih ,'dO sido el1contradQ que provas.
O ESTADO I Superior Tribunal de x:uques conduzidos nos vapores ulllvlo prod.uzln, Hllllorrl mo·lIcos o I! orllS S~ ter o p" 'c oal de b~rdo tomll'8 

J do Llflyd com destino ao con · ~i~~,~1 i~~~~! ~I~~:!!~':,ij,~o/~:l'~~'~: ~;\~;, UI'. Atlolp!11J I(OfICIe,.' . do parte ;~. referido roubo ou 
Procifota-tip, rlP, lllr·ninoR NC· ustiça IU"'O desta Capital. Illú quu U~ .rUulus tio Altl'lIdo MIlfU'1O Ad1<1-se qUiI!'.1 rc~lélhelc~1tlfl de comprado as mercadcrias acima 

r ;oA para v( nUí'dl,rC'A IlcRt4 Em sts~âo ordin.,rla reut1em· (Ass'gnado) Leopoldo rle llu pnr.l'rAm 11m llOS1T\{' 11S tf)rlnt~ fltoS, 1,\· 'r!do O M. <Ir.. ÂllfllpJI'I ""lIder,' mencion:dao;. 
fulha. Se amanha, 4 ~ 12 htr. s, os mem "/f-'e.." Commissarlo da Alimtl1 ' ·'IUII.(j"ldoMI' )Hltucor {l1Il P011CO tll.nT" dl~l1n secrC!<H!O <1;1 j ' élzt'ndtl, i" Ti'uc.ls 24 de O tubro de 

______ bro~ do Superior Tribunal de t:ç.,,,, Publica'. :1I11~11;~~~I,:~I: '~;!~lr1~1:~It~::~~~o\ ~:~II~~:: ~"II(,Clilllenl.o . "h191J.·'. .. . 
M • A Jusl:ça, 	 ----.- do vontru du quo HOtll!,ro Vllllucl. f (\lJccei.1 h '.lIt~(:Jl1 () IiinnCCrt1õ!j Anslides AlldreaflluSo . Amor ã rta __._____ VClIlIS Por !lor vor,lwlo, foço {I ulltorl"W R Pedro LUIZ, hllunhi) ti" !-.r. l'l·t1rfl ___________ 

Um prufc~sor rla fat'l11dadr. 	 \lnltlieuçã~'r~~:~~1 ~L~~~~.:\ '~;~ (',,,.r ,,I1,'I Baller. ;'czllmcs. !Jrnl"n .hUlfl do Senllor J"SU!4 ti",. 
J.!im de tratar de diverso.; as· tio llahia Tivemos r)pportunidadc de lo. 10;1\1 toJa~ as 1JII Il rlnl1c b fl ° drof.>ul"lu!l Missa ' . .I'IN'OS" Jlosllltalllo Carirlolh, 

SUOlptos reune·se, ás 20 hora~, lhrar hoje 11 novtl revIsta manus Rezou se 1II1""'a )IOIC, 1Ii! Ca· lUiJllm. de Final/O" 
em sua séde social á rUil Tiu· n 'Ino diz o Dr Mano Andr{1I1 dtl~ criptas Vemt.'J, de que é redactur ~ t I R 11 !hcdml, em slllfril~l() iÍ <1111111 dOI. . . 
dfnle~, a directorla da S. M, F-' ~ nt ", ulllo no rll ~t'tl ll to '. " foi dtl chefe o jovem Oliva Malhetros , prSf' tn qu rra no ríll vClll'Tmldu clJlltcrmIJen ~r. Ale. l?.:! owcm da Mesa Ad",I'"~' 
Amor. Arte, Fllculd, no rle M'ldlulllll ri" Hllllld, ondo O numero de estréa traz excel· O go/'el"lln /erll'J"al StJrrr'ITr. I)S xanJre Martins Jacqucs. IlraliVa de:.ta Irmandlde e Ho: I'" 

__. ..____ . ::',~q~'8I~~1~0\::,I, JnlO o prewlo de vh.- lehtes corlc9turas e desenhos de }Jobres _.___.__ _ tal ~cnvido a . IO~O.5 .~~_ .. :iOSS~l~ 
Fesla de N S. do Relarlo ~x reo I.Ictl1ulml'ut". C'; 1I1 1.:ll.ndo apurado gosto, alem d~ cuUada R' 2fi (O ES'rADU) .-0 Escrophulas! Ilrmdaosfe ddemals fieiS, .... , li rr s 

brllho lIIl IlHlSlTl1I ~'" . 1I Idll.·I". ~I'- protul Iitter;'ria e de crltlclL H\" _, . S3 e rna os. que se lará resar(lQ 

Rralisaram·se lt':)nt· m com g\l lotos cllrgos: prpl",ru.,l"r vvluJl~llrlo A Ve'Ht8 tem como seu (::..rl gO\'crno fl~ t leral ('ontiuull ~ I-.u ab~l~o ilS~I1!n!ldo. dltutor no saJ.baoJ,-, 2 do fuluro n.n, 
toda a SO~~~an~dNde5 ~~Sl~!~:~ ~;a ad:t~~~~II~~c:3:~r~~I~~~~~;~I~;~ ~\; caturi!tta o joven Joao Baptista e soceorl'et' os yL bl'( Hcon; os W:, :;~C~!~II~i~O!)~rc.~ ~T~.IJ<tdc 1I0, 's S~h{;ta:. na igreja do Meninos 
dei em h " cllnle" therll u.,etlellj H (. 11 1r;,11l. .r!l!or· como seu gtrentc o bven Ptlrar qUICH tem f('lto larga . dc~ ' Atiesto que tenho elllpreg':tdo. Deu ~ . ...... . .., f 

rio. . ç!\do I,l lIel(1so 'n$lp>:!ctor filloltllrJo da cha C !l lIado. 'b .• I' sempre com 11I,,~nilico resulta lo I l..;)n. I.,tono, _8 de Outubro ce 
AIs 10 hor:\s houv~ mIssa !~- ttY~!OnM f\" Cllplt I da ~tll, i~ . ~obre Orat\Js pt'l~ gentileza dos col .. t.~1 ltlÇcllJ I ('. viveres (' me- o ''I":'lixir lIeNo~ueira. Sai~a. Ca~119J8. 

le~-nne, orando ao Evangelh·~ o I o !t'~sIt~ALu:~9:~~~ n~:,~~~.~t,l(ío o leguinhas f ltmOS votos pau, (hcameotos. , foba e Ouayaco", Jl~eparado do C(Wfiflio A/tes 
lustrado cr.ntenaneo rev, f pad~e ANTIG,H. jo Dr. XI\c1I1~do DO~ casos que VemIR tenha vltta longs e (ho~e tOlrencldlnlfnle no Rio III,ustra(!~ p~armacen'lco João da Secrelario 

:~íli!..I:~asZer~('!I~I.es. que 4IZ UTI :~o '~~;~;e::d~C:j~lç:o~ .[J~~::Sd~Ms~~~ fe1"z . __~ }{ io, 2Cí (11 !- S'L'ADO) - ~~~~~hu~~v~lF~iul~~~éI~a~í~ ~~f~;~; _ 
A'i! 4 h:Has, «:.'om blm . nota· prol optimm: re~1llt8dos, e pocllllmonte QUEIX4S DJ POVO Chove aqui torrencialmente. syphillti~a, o que affirmo eRl fé I MIS;,A 

·--- --·--vct~uuene~;.. f.!.ajL.ou..s~· P·D • n.8ft mlloUQ/,. ~pçuoJ'l Cll~"!lea!!l de syphl. " " q n. de mediCO. . . 
.t CiS5Ao u~ perc.orreu diversas I,s, sendo. for DHm, o mtJ :lct:IDemõ Pec.fe ·n(lS ~(;llc,t~m ,. l' ri s, e i c . -.. "~ 

q mais bem VI orado l)Ot vi" F;1$tr!e.. compelIr que stja prohlbltla D do Imprm~8IOnant('~ paro· D' R. d V d S'/ ·c'crrenh,· ~iI'xtn nlez do falleei, 


~ rUAbrilhantaram a procissão as ~I;~~~~.os adm . D!~ tu,dos 011 Inlecçêo venda do p~scado dtpois de ccr. (mu]o intciramente deserta. Flrm~·rcc:;~::~:.I..o . a I va. timenl~ d~ O. franci "c:a Alv !; d~ 

i tX ellentEs btnc!a1 de musiu Bllhh.• 30 !le Setomhro do 1!)U\. ta hora, pOIS naO raro aconlece . ----- C M t: P I t MedeirOS, seus f'lhos, "enrm, e
· A c á A t C lal D,·. Morio AtII'l'hJ(lo~Sml,o.~ - D ,cente ficar o peixe em máo estado de- QUF~ CAPITULO-Na vid.11 (10 In· ... aBa a IIZ- (~<) .as netos, mandam rrlar missa na
t mor , e e ommerc. ILivre da FII.(.n'de.d~ \lido an facto ?e ser txpo~lo ao :~I~le~~o,,~ul;!~I~e~í:8r.:'<;t~:g~s'~~eP;~:: Casa filial-Rio .de JaneiJo C.the~lal e convidam p~r.. rS:J.t: 


ti l.o1nrau A. B. C. I Vende.se em todas LS Phumacla!l sol horas segu,das. doz. n UNGUENTO DE CIlBOL,nn. Vende·se n!lJJ phllrmucllls e droJ;s.ltus.aclo OS parentes e pessoas de
J O·TEMmRO· MAIS SA' OIlOSO I d.". <ldad. O'In todo o " ...11. Ahi lic•• recl.maçâo. Ina ,6 'PO'IC'.'O, m,t••'ch"". O,ld.do com," Im""",, suas relaçõ... 

"~ c, Peçam s61icnresectrveJ"as A :::~u::.: A 
~. l ~' 
, li 

.~jj 	 I. 
{ 

'i 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Vende.se
http:I;~~~~.os
http:f.!.ajL.ou
http:I:~asZer~('!I~I.es
http:Ti'uc.ls
http:lIiill~~a.cl
http:O/flr..ia
http:atlvcga.10
http:bri!haI111f.mO
http:pfloril.nd
http:t!.r!.1I
http:prtlj�c.lo


--

-o ESTADO- Segtmd.. ·feira. 28 de Outubro de 1918 :3 

York-iiouquet Premiados ,33 


Marca Veado - Os melhores de todos os cigarros - A venda em toda a parte 

MINERVINA 

O importante industrial Affunso E. Velra 

]a, Rua Tpyranga N. 27. S. Paulo, ,li?: 
cMinha m~pOl~a ~oífl'eu a anuo~, I1sando araM 

rnallo!-l rcmedíos e medicos de faina 3. tl'aLiil'atH 

tambl'm J dI', inflamaçóes Lltül'inas com Bym· 
ptomaí'i Bübjdcth>os vafÍul::lj aeab~Duo lJor f:iub· 
mettel-a a uma operação, com exito. Mezcs de
pois, esses mesmos sympto .. âs c o ltltmwo mal'· 
tyrio I'CappafCCíll'am com intcDsidado. Novos 

c.. i I'atamontoflj porém. COlJ1 pouco resultado. 
<= 1 roxídcncia, talvez, fez que uma Bonhou dahí 
=. em visita á minha ('4sa, aC!uoselhou a HUApro· 

0131'1 MINJ4JltVINA" ProCUI'cÍM3 aqujl não a 
dheíj mande a vir dahí ipd!! C')I't'i.dv, No íim 

do 6 vidro sontÍa·so 8cnRívnlnwnt.(I melhol'; do~ 
pois do 15 vidro perfeitamente curada J Ha fi 
1O()ZC8 tl1m paHsado divinamente, Seda mílagt'(~1 
talv"z ? 

:W a nudez UA "fmhdt~, n assim Hcndo, 
julgo um sagrado dever o roeu rcconhoclmcn· 
que Morá eterno f. 

O Sn,. LUIZ FLEIT Estrada n. Francisca, kíl. 19, 

.Tehho o prazer de lhe participar que minha se. 
nhora USútl a sua ,Mínervina. para doença que ha mujo 
tos r,nnosvlnha soflrenndo, sem achar um remedío que
lhe fizesse prov:ito, apezar de ter procurado todos os 
~:~t!~~~t:c~~~3:: Depois de 9 vidros, encontl'a·se per· 

l,cecite os ",eus agrfldecimento5 por esse motivo 
rr:~~~·lhe publ"car esle para "'0 das senhor.s que sof· 

Pom.da: duzl. 13."00; pclucorrelo m,is 2.000. 

rodas as docnçílR do utero, ovarios, hemmorrhol· 
das, helllltlOrragíaSi regras irr~gulares, curam· 

~~ .. ~:g~~~.. !!,,~ .~.I!lliili~. ,~.M.m~ry!~I~~~ 

Acha-se em loda parle. Pre.o 4$S()(). !Juzia 40$()(); 
p~\lle~o2~~I1W~'~~ 2~~~n &C~ra~ e 11~~.h~~Íi~~í!l-

Florianopolis: lIoep,l'i e 4l1rl,é W,ncll,.usen n. 65 
"!HOJ.'?IOP SllJ.tI\l~~._'YlT il~~()Z\l1U (;_~~~_.~ 

Gu'a to,,"'. l"',"Chites.lntlU-ll E' infallivel Dcvcscrusadapelostracos anenicoST I I ~~Zi,.'r:. ,""Ie'".. do pell".m om I'IGO\ B nOlano expel1i~ 05 \'p,r1l1cs l Oa 08 neuratel'lícos, aos que soflrem do es',O U O ,\. venda em lo la, M bolO. (lomhllgasl I tomagos e às sras. que amamentam 
t'I~""I1'I::I~hfol ,. Ar~"l"I~' "" "~fhh NlI tl"l~~ !te h'):'lll I,)I)Jl+tnHr'lII. t! 1 "'Utlp. ~. "' ...n-1, ",r~ ,oh" as h'H~ nharl1~cI.J1II f! -'rr.gt';:ts ,,~1------ - ~-----"'--_.,_... _._._----~-,------_.-

Á.ndr~· Welldhausen--&C~ ()usa civil 

-

e MilitarI l:,OWitna7~\"\a 1\ \\\att\\ea ~a"t\s\~ 
Importação--Exportaçl1o ' Nesta casa fazem·,e fardamen· f':f\ J 

tos militare,. sob medidas. e ta· C E RVE..JASFLORIANOPOLIS 8A~'1'A CN!'HARINA brlcsm-.e com a mais rigorosa 

'
perfelçno bonltet. e gorros. 

S""o ,I, 1",,,.dOM••,",,,'uloo, '''''''\''''. ,',.-s",Ou ·110 I''''g.., Vendem-se t~dos os artigos
uhlUf\H do t(>~l~ Il tlHl:ot:llJh:lJ I.m!trumen!;.Jt! vara It>vooral motot'JS, e~O para liSO de milItares de qual. 

!:h'lQ9Itn de el!tl.VM, IU)lOZfltlO, ga.zoUna. quer classe armada, 
Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americl'no Encontr.m se fazendas r,roprlas, 

AGENTES ::r.v.tR_:a:I'I'X1'>/.tos par. fardamentos de c a".s .r· 
. Im~~·Jldos • informações a M.

~r("'Jtc1lede(ltJ'{(aat;üO~Il~ap.enatlÍ08,{l(}m~t'#w:ef18pat'acat'uaB. Lermann Sflivaká rua Tira·
torrl:\Mpundent.flR tle dIVersos HjLIU~O~ nJ'I~lotUU!H fl (\I'It,I'I\UgO!J'OM dentes n, ea, 

aONRESPONDIZNTES DO DANa0 OE! NAPOLES, n. 104. 

Reme•••s par. 8 lIolla 
Vondedores dos automovoi. "OVE!I.ANO" I ~'ilullls de Suudo 

---- . IlFprovadns o 1Jctltlclndu1:I pel!l })Ire
'l'ru.to.m de cobrança do úrdenados, contu.'I nns ropnrblçõmt pnbtC!HI ctorlll. GorlLl do Sltudo-ltlo)I 

lBslstnd!ls da OahCIl Eoollomlc6., juros dtj ttpolioa a dlvldomloH 

Encnrreg!loln-as d~ aqulslçllo do qUl1osqllor~ matotl110H emp~atl1S lndustrlll~, Ancmi~ls, chloroses,ftol'es bran' 
rl l'l\fles d Rglla a ex ,OHM, tustaIJaço9s etectrtcaM át!l 'cas, irregUlaridade menstrual, fe' 

ridas pelo corpo, opilação e todas A d d - S gran es marc'ks 
charutos Paoc : 

COMMERCIAL 

MORENA 


MARlWCOS 

REGENTE 


CF, Y 

I ~ijVA~~~ItINA DE MARMuRI~TA 
I 

~I 
"'I:=. 
e+ 
:: 
~ 
-1 
~ li marmore ~mpr6gruto ó imllortac1o d0 eí~rrJl.ra 

(Itulla) o melhor. o mal. eonb."i,l" 
~ 
!'O Tem sempre em deposito grande quantidado do
;:s' marmore em bruto, de todas as cô,'os c c.pessura. Man
&\! tem em exposição permanenw 09 mais bom acabAdos 
CIJ trabalhos de arto executados na sua officina. Possuo c,,' 
~ talogo. illustrados pelos quaoB exocuta quao.quer on
§;' commendas. Encanog...se do organi.a, plantas para lo
== vantamentos de mausoléos. estatuss pa,'" jAl'(lins, fite. 
eo+ EBt~ officina b A uníca no günot'o, nuato Eotado, quof teaá habiiitada .. executar .8 main custosas concepçóes 
-; de arte e luxo. Recebo oncommon,Ias do intnrior o ros' = pondo A qualquor c.onHult •• Não tomo compoleneia tan' 
~ to nos tr"b.. lhofi <,otno ctn proQo Visitem.. 

==. Nova ~fficina de Martnorísta do 

Q'::I j,'./'[ .tr'\,. 'J;-.:r (J ',i-~ T.,., O O ~ Ê a
51 
~ Rua CCill~lhelro }'I1:afra n. 72 

~ StI" Cat.lJ.rin\\ ~lori.noJ?oli9 

:. ~ . . ~ w -- - -~_ . --------- --~ 
<"'!l Empresa de AUTOMOVEIS
S 
.... L.AGES-FL.OAIANOPOL.IS 

~. -D
I="
ê Auoust,o l\talucha dunlor 
..,!- Serviço rcgldar do transporto dI] paHsagoíroA por 

_ meio do oxt.!(JlIouio~ antomo\'cÍH 

;; 


CARNR VERDE 


-D :E]-

AnastaGio Kotzias & Irmao 
.ATTEN"Ç.A..Ol· 

Neste novo estabelecimento exec~la·se todo e qualquer 
,((Iha1hO, concernentes ao ramo,. como sejam: 

~~~g~i~see qll~{~~fr° q~~1í~:d:: e tamanho de espelhos usa
,dos~ çp~.J~t~~!~z:pgsi~~s~~~íntidade de espelhos dcJodo'l os tama~IllbOS e formatos. 

PREQOS ~OD:rCCS 
I Uma visita, pois á ca~a Rua Conselheiro Marra n. 46.-•• 

Floríanopolis. 25 ele Fevereiro de 1918. n. 127.

I Sal)ataria Perrone 
1
I O pl'Opictario dosta conbecida oasa ,lo calçados•. 
'paitidpa á sua numerosa !rr,gucaia, a müdança dü 
mesmo estabelocimento, da ru.. João Pinto i'ara a rua 

,Trajano nO. a, em fronte á I Macodonia., unde espera 
I morocor & coadjllvação c a mosma confiança que Bom
1'1'0 lho foi disponsada por seus lroguezos e amigos. 

~ ~f~rll1~a~~_em PIOliaoopoJj, com André Weodhausen&C. Florianopoli •• 17 de ~'~U~O de 1!~.___,b' 'd I r Pllra1K I S -I 

e ~a'~~~~\~le~~~. que se nconse' 

Antarctlca I MUnchen ESCURA 
Gl b h

H a n1b u rcu e za CLARA tim acI PRETA 
União PretinhaBEBIDAS· SEM ALCOOL 
i . 

! 
('i • AI A ri" d Q"idng'cr- C . gua .LOlllca e UlIllHO 

~ L· X
I lcores e ar'opes

..:.GnLAD.EIRAS MAI1CA PERFEITA
IH. ~. ~ . 
b-Á 

A G I O O (j A R B O N I G O 
PhllrmM\,C.n'"I-Ox\Il P08"IS'Dirigir pedidos a DAVIDCANDIDO DASILVA, RuaJoão finto 0,6, FloriaoopollS o. 2 

-FLORlANOPOL18

CVUDIA 
UNTÃO [ _ OIdVll!lIRA IUlUOB 

Perfume e g,)F:tJ agf,3d~,;bit!~~nlor·; 0:1 unicos PODEROSO CALMANTE, TONICO E EXPECT(;)RANTE 
preferidos petos bons fumadores. 

A' yead••m 'ln atqu•• pbumMla .dr~~~:t~.r:.i.:~~!!-:~:ll!o°liveiraJunior" 
,VENDEM·SE NOS PRlNCIPA".S CAfE·S. ARM,\ZENS 


E CHARUTARIAS 


da CImpa nhra~ ANIl RCIICA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:L.AGES-FL.OAIANOPOL.IS
http:e�~rrJl.ra
http:el!tl.VM
http:I.m!trumen!;.Jt
http:C')I't'i.dv


• A grude maloriada.. pc.sou clsa,fuendo'O&Uharforçu, ...~ rilo'. Proprietaríos ~~~~~~ft~~o; gin~e~I~;~li~l~ee~~~r~ra; J:~~~: mente consignar um.a pai'te dr seus rendimentos aos pa~ 
de· vitalidade eom ra91de..... Ibrica 

" 
., 

,. 
, . ~ ,. 

i 
I 
i 

,,: ... 
1( 1;. 

~ ~ : I\ 
- . 

;:'; ....~ 4 

Contll"a .a f ..aqueza, ne..voai. 

dade e dJ'spepsia,
t .-:-- L"h f 

v •••ar p ••os.. aro e erra 

o ESTADO--Segunda-feira; 28 de Outubro de j 918 

I A. BAPTIST Â & Gia. 
~. I Casa M~triz em Joínvílle e fíliaes em S. Francisco e Mafra. 
t(j.· Ao-entes do Banco do Brazí1: do Uoyd Brazileiro; dn »GulÍ .. ~ Une",. 3e Sunddland; da Companhia de Se9;urosMaritimos e Ter' 
~ Irestres Pelotense. ao alcance àas pua~oas abastadas que podem snnual

fracas. netVolla& e dyspeptíeUt gi~ e 


:e~~~~gi,!: i:~~:ti~f:;í:::;t~rç: :o:t~~~~aú::~t::a~e:::ç,!:s ~u!;~= 

,tande erro de mecHear'6c com o tenda. :r. duas semanat de trata, 

~f!~~irlloo~e~e:~~:U:e ~~~j:;:n~:: ;,~n::; aOb~~~::;~~~r:al!?o7;~ 
etc., .em Yerificat' prill1eiramente a lIua 1'6rma mais assímítayel conbe· 
verdadeira causa de seu pes8hnoell. cidapl"oáuzmilhõe6 deglobutú. vcr~ 
tado de .aMe, Se et1cs lIoubclIsem ruclholl tiO' .sangue, fortifica. dá ...14& 
que a .ua fra~ue21a. e debílldade /tão e vigor. calma 08 nerVOII, e t: um 

~e;~~~~:e~~d:!~:ld~t~i~~agdí;~-:' :?tit:r·e~ev;~::;;!!. ê:rv,~~:~~:: 
U'f"O' e de &lIlmilação em extrallj· Se fraco. jjC!VO~O e abatído••~ nu 

~~'::.:::t~~~e:~:~a!t~:op:e:j:~~e: ~~!O~l~g~~::c~~gC;:~:~g~:j~~oe:: 
::fma.d!:~~:o~ :e:!Oe:;li:~~:!';~~: ::'ç~~:ã~{)::::i::it:~!l)r!i::t~a; 
q~e os medieatt1euto~ toma.dos não eomeee boje meslno a lIe trl1tar~om 

~~~:o~e~:c~~: ~!~~i1i~t'~~~~~~ l~ta~!,~~~S8~? ~eIBf~;;;iaJlE~~~~~~ 
ustmHatlvo de seu organismo to- queucias pa.ra lIuiL 8:\.(,de. Selt pro· 

.U lifJ. ItU3 do Itozarlo n. 66-1."alu)ar
Directorla: ' ,. 'Cdnselho1fi:scal:.I
José Rainho da Silva Carnelio Affonso V_izeu,Corndor José Pe. 

José Bruno Nunes , relra de Souza, Francisco Euge·
Ciceto Teixeira Portugal 1nlo Leal, Manoel José Lebrão, 
Humberto Taborda 1t;lpenor leius, Zeferino Rabel, 

td de Ollvolrl_ 

~ tad S· C th·oiAgen te!l g(IJ'f!l'S para o vil . o "e • 1\ arl na 
A. Assis ·' & C. 

({ua João Pinto n, 26-Caixa do Correio n. 31 
:E-"'LORIA.::'~O;POLI:S ' 

Garantia da Amazonia 
Sociedade de Seguros illuiuos Subre ü Vida 


. , . . _ . . 

E fJpllllaO g(:ral quo o seguro de V'Hla ~c acha só 

Pariz. arame farpado e tdas de arame; de Mo' gamp.ntos dos _premlOs dos seus sf·guras. 
ín~os de' Arr Serraria «I~ibeirão Ora!1de:.; (l~ reboc~do,res,cha 1 E' natmal que um operario ganhando di~riamente · 

j tas e embarcações que fazem o commerclO fluvl<11 de Jomvllle, i de Rs. 5$000 a 10$000 não póde consignar aos paO'a. 
I M P O R T A O O R E S E E X P O R T A O O I~ E S: mentos dOI} premios de seguros quantias mnito elevada.I . .......-	 !A Garantia da Amazonia acaba de pôr o seguro de vida 


fazem transacçõe~ · commercíacs somente por atacmh). ; ao _1 -a-'-'e ,'os ....... ..., .......8 l .... vo...ro.-.id..........a t" ..r 'n- 0.«0111'8 0 " 
S -d . I J O N V I L L E iIIle UI, LU...,........ ...... .......... v~..... .. "U ._, ·0-.-- I e e socla -- I do tabcllas 
u\ 

quo mediante o Pagamento mensal de Rs . . . 
E' • 	 OS \R T! • I 3$000. Rs. 10$000 gal'Antem por fallecimento dos sc· 

I IIdt\r.·ço tf.'leg'·UI,lalco: Cl . •....,'0. nV11 e cUI'ados ás familias uqs mesmos certa quantia quo, ape
;\ VENDE-S.E· zar de não ser omito avultada, representa qU3si sem

pre o abrigo necessitado por familias deixadas ao desam~ 
paro pela morte do seu chefe_ 

A l11<lZ I, Hic,a hll1cha a ~asolirta "Volanda" a melhor lanc.ha do Pa.radal' um cxcmpl~ frisar.te (~iromos quo peio plI·
Estauo ~h: 17,5(1111. de c(JIIlIHímenl(lt 2,50 de boccíI c 1,10 dI' !)(Jl1' gamonto rnen9al do Us. ~$OOO na idadE' de 30 Annos um 

t1~, Je pontal.
l'IiI a Um 1110\or,4 cyhndr(,s, de lío cavaltos proprJO jJant Cêll1llllhaon ;g a 
It . 111. . • oulaD~ÀJadito de 8cavallos prop,;o para pequena emhar',acão.· I Um ltutontovel "1"'0((.111 tlsw.Jo, fUl1ccíonnndn perfeitamente.IDO D R. MAOHAao A ferragem de 11m el1l!~I1.110 de serm.. . 

O pretendente pode dmglr.. sc ao proJmelt!rlo 
, - Qa"":::zg Luiz OOllzoJ.;a Vahwle

PODEROSO ANTI-SYPHILlTIGO' • da Pasbage.·" do eslrelto..--- .-------.------ .. --.----.-
Ewpregado (!f,1ru 1"LI"GtI~"O ~m 1U ..Jq~Of 1I11IDU.,.ta9l0 

I - E n e r g e n 
eom ~ll" '(1 .pr6SJ~nte I 171,bíle•• qUA. lquer quo .ej. 01. 

.. or,,"o ou o 'y*tcnll Ataollodo. 

Cf") A..~iIn iUI'5<niJiff'ga na 01Jf~ dtl C;\!i(C~O Í'ÓPhUitico)t fi "",,'u' .,.",. --".. " 


• tyJ~~Etl;:~~~~do::':,,~~~.:!H~hll~M~~~EBSJi~~: • Prepartu)o fOI'minto.ftlrl'O culcico
'rosas (lumor.. doa .".0), OS'IEALGIAS (do,.1 n.1 • 
••••• ), MYOtML(;IAS Ido,.. no. , ooslu), ULCERAS G Misturado com agua o.saucar COllHtít110 11ma Iímo
IVIl'fQ, feridau) em qu&lquer parte do eO'l"po, CEIJBA~ • nada saborofl& quo todos gOfltam. Convem aos quo quu

'.~~,,~ !~·h~·w'~ L:~~·q·~E~*ii~.~?~~~_.:._~?RJ..~ .. vem ""oocrvar a sua saúdo, &0" cuuvaloKc"otr A. ao. &lIO-

I 
• ~~;';~;);POLYNE:viiiTÊ'B,' Nif.ciiõB~8"(g;;;;;;~;ft ';,~~ 11 mieofl, aOH Il'aCOS, aos nouraHthuJlicUH. r~il(:i'gêü "lá 

" .... e.porlioi••• o. profu.d.., ALOPE()j \ (ql d. d. ti 

...aboll.), .ran•••B ou d. b.rb.,ONYCHOP OBlJ: ,queda. VIGOR FORSlA N ....RVOS
4Iit da. uuh..), DOENQAS DA Pl!JLJ,E, 01JOItnHIl:AS • 
fi ltú"'me.to d. C".vidO-!t RB.INITES (à••~ça. do nart.' I Fabricódo no I,abn"alol'Ío l'ha"maroulio', 
ID nOEl'o};'IS lJIC OLlluS Ido rundo "yphilltl,o) FEBP.Íil do G. Bocttg,)r. llru.quo. ' 

SYP.'_L!Tlt'AJ:m>1MAHRIMPL!CaOUTEIlH'EDlIAN. Compra."o nas ph••'mscí•• o caaas qlw v(nd"m
TER. BYl'DlLIIJES PSOh1FOllMIlB,. em Ind.. a. iIiiJ 
deIJJ~Jt n,l"nIfFNw9G~.e },lru,Jll!l ou p.lt.voro.lll' d. '''llbUII • dl'OgaB. ' n. 214, 

6) hflr~diLíUJÀ ou adqumdl. . " fi.) »l,iLiJlil;QiIQ" ••t1U':iii'. em quatquar co.o 

a 
" 	 la foI·" 

: E' de gcsta agrsdtV~~.~~~it.& 8 acçQO lapida: ~~) 0:).;(Ú/.~;i !-'iJ)~<l~,~f')~::il?,~;~
! VenO()--He em t0dM It.b phllrmncioIJ,rll'ngm illH. 11 .....,"tI f,'.... ., .~:j~ r \ ::;j \íf G",btlb Ih,Vn 
... l' -. J B tIt r: · t, f I ! " " . ! SCCc.nif'ç(l li Itt " fW:O, 
.,. E} ( 'J8.() ao (Hognfol f o tazil. ...." " !;nve lhe o PU D(: E 
;r.ftan..ltll.dll.&~. "!9:"'~' 1IIf,"lI'R l'JO,JI{Jrqllein~ F'cdt!(lu:: 
..: 	 ........""1l:J .., ....., ... lllI..,·...G... IiU!~1Il0*•• o c,hello cco';oue , coir. 


I Sr: all1d<l tem n,uhoj r.crvc-1I1c ú PILOC.ENIO, p/Ir U' Ih,. g 
f:lnte a hyg1tn~ 2-0 cl:Ibdto,I 	 . AI!\llA PAHA A EXTINCÇAO 1>.1 C"~P... 

Amda p-r& t, Irc.tm:.cmo da LJarba e ICÇ30 dI! tr ilt,tte O PI.. 
LO "~II) .. 

..t~.l·hf (l PII(:GHIOI-·-OPllOGU:HJ ~~..\1PI ' E 
A',·tr'~11T ItC'IJ!,H<IIHrrp,if,', dt(1f.!HiH I" r·f.'rll1n ·:"j1ç . 

ALUOA·SE ;;oma optlma casaLIO~d Br'. i. Zl'1'el\'O(1 para f,1m 111'a, OI rua UocayuvtI, 65 
......... ,........ ... "." .. .. .....~ ... ...... ".. "... .. "' A, com um magnUlco terreno 

ao lado, fazendo fundo para oF; Agencia em lorianopoliJ T t J é C 

tul,ltl..do por algultl; tem90 com as re· prlo med!~o () (t'-c0t,ntttetll'l:ld, O télL 111 itm D':líllltl.!r ue 50 cavHlIos dl.'sçnv{Jlve 12 mílhas por hora e sngnrauo 1.oixará pOl' seu fallccirncnto a impol'tancia. de 
!;Ó1:~Bcto~/<:~~~:~:t~;o?~:;~;: ~~~~~:'l(~O~!~i~.; ~ v;~~:::c~: COI11 :l~:;~I:!;o'~~~~~~":ll~"l~gu 1>~II~s~~JI~;~~í'1l1enIO J,70 de hoc•., {' i\~: 1:210$000 a sua f?milia. MU,itas VCZN~ gasta -se ~s. 
DOIO'Ql'galllco) que é o, totlle~ aSS1.\acredltadae, Manda.rcftloll amostr& I 2 I pr 111'11 IIHIN 0110 de 2- cav'lllo<;; 10 milhas por hora f,$OUO em cousas {utül3 c rcBcetmdo SO~I'O:> quo aeuna 

< l~i:n~:~I~e~j~~:d~gl~;t~oa:x~;~oe~~ ~!~~~e: ~;::~:"e ~~~~~~::~d~~oq:.~ a'cgf1lr~l~d;I:;i(; ';ilról ~,(; p~S~"ltIs. I , '..' <, dhmcmos fOtl0 o opera rio chdc de familia vCl'á. facilmen

Hiã;r2,~Ta~I:1l~~;rO:~'~ ~:~~~I: ~~~~í~a~~r:r~flt:c'B~tcNI!?,~.o~!f: I cOI1l~tjg~~~::!lliA7) ~V~J~b~~~lil 1~1Il!~~~ :;~I~~~:~~ef) ~111hlt~'j 1~~~rol~O~~~ to .q.nc estc~ lJ$úOO Borão muit? mclh')r ap..ov.e~tau?s ad
,h03phoro que seu organillmo pre· postai, 979, Rio d~ laueiro, aCOItlOdHÇâo par;] 50 pessoas Ilwl(Jr Buff.do 4 cylilldros 18 célv"l- qmflnc10 com clips uma ganmt.la para a famlha, da or· 

1;"Il~.~fii&fíi'féfiH!ilO e••••••••••• los. A hcha "1",lepclluellcia" de 9 m. de coml1limelllo 2.20 hocca dcm da. acima eitada:. _ . _ 
• • e 1.20 pout:ll 11M,! :;0 pessoas m(,tor Buffiltn 15 cavallos, Alem ,dH~to, dcpum dc.clI\f:c annos?1i scgu~os. nao ca-Um remedio de valor .. o casco da j(,,'ohna 'Glj(i" de 7 m. de comprimenlo ~ m. de dueam m.,., "cndogarant.do na. apohuc. o d.rmto pa....I 	 I bocca c 1 111,. <le I'onlat, forrauo de cobre c com tohla. í1ccnllloda- a sf1gul'aJo do obter uma apolicn Raldada de valor redu· 
• ção ~il~ac~~c~c~l~~~;;i,to a receber 1110tor. de 7 111, de cOI11\lrimento zido, do accOI:Jo eum a~ eo?di\:Ú(l!( das apol~ccR, •. 
tiiI li z m. dt: boce.. c I .' ~ A Oarantla da AmazomaA- t· li I tom () seu credIto sohdarncn

to fil'mado por (;el'ca de 20 annofl do cxifltcncia, tondo 
já p.g~' pplo lallrdmento d ."."OU" Aogma.los corca de 
doze mrl e qufnhcntoscontm; de réis, tendo accnnlUJado fun~ 
do• .le gal'autia, quo attingr·m a v.orca de qualorze mil 
contos de reis. 

E':l . . . 
um . ~vcr rio todo o oh"!,; tio fam.~u._ garantIr o 

futuro dos RCU~ o qualquer' qno R('Ja & COUtlIÇl:LO 9u('lal do 
ffcgllfauo a Oarantia da. Ama!Olli,l pl'la. apl'escnta\~ã? das 
novaR taboJlaA poz a. ybtcnçao Utl um ~'I('gl1ro elo v1da ao 
'Blcanco. por aí:f~;fm dlf-er, de Luas as bol.Has. 

Não deixem para amanhã o que p,;de ser feito hoje 

A Apolice enlra em vigor logo ~".! eslandopago o premio se 

acha em poder 00 ,"Ieressado 


DEPARTAMENTO DOS eSTADOS DO SUL 

Z2 a 26 Avcl1Id~ Rio Branco - I~io de Janeiro 


-Previsora Rio-grandense 
EX 	 CLUB PARISIENSE ,.~" 

Séd,,--Porto Alogro ·-E.ta,lo do Rio Grande do Sul· 

RcslIllildo do " 52 SOl lei" da Seric especial. realisado em 2'> de 
- Olllllbro rle '9.R

N. ria '",I" """1110 da Lo'eria da Capilal Felle;al ·'W7 
l' I Villíll ,liua 52 sOAAcio da Scrie I:spccial 4<tt 
2' )rcl~io '!~~~ ~U~~'do a~~iso~~~~a~a lii(~lI[tra 
.r 4(jI)(J Chrístiano Hmn31l11 Santa Cruz 

- ~() ~::~~:PI~:OS~;~~.a1~~~~:rilla 
Mnlr, ()lJlH sorlcin 518,) Dr, Henrique Rícllard F~!is. 


()f),!Z r;OIJJ Sahul,i NOIlPl~a 

6tJZCJ 5046 D. AIII;:I Maria Gonçalves 
HMH 5(174 Paulo DOlml 

14.1(" -,""5Irelle Bchr 
1~:~~';' .~:~~ Cl~;~~~) ~~11~TI~"VWb~iro LíI~l!s 

• 
Agootu go..al no Estado de Santa natharma 

BcnUlrr/u Iam; 
RUa Traiano, n. 2 Flo-ianopolis 

- ------- -.-- .. --- ---" :-:c-=:-c:-::=--,----
lJMAPI.-\NOLA EUnI\ I yl:Nl)t~·SI:III"i;;1I111i1lUa-

duna de costura de pc 1.'111 Jler-
MACHINA DE COS'l'lJltA fei'n eSlado. lu<lo por I>rC';O ra-

V 1: N n ,...... S I: ul11a 111í1~lIiiica Izoavcl.Para ver c tratar com o dl'llO
"pimHlla superiur- cCll11plc(éIIucnte I sitarjo dos mesmos 5r.J não NiCf)~
Ilova êlCOIl1I'<.lI1hando um;! clc}!";:III-jlall de Mf>urél na sua rcsidenda 
te estante com 1.14 peças de I1I11~já nm General I':clippe Sclllllídt 

Est/ldo fie S. [Alharlnil.-Bralll .~~:. ra a·se com os' ;uva· r~~~s~ivcr~i1s do':! jlrillcip<tcs au', ~o,~:elyl'~i~!"pj;l~aa~!~a.{z~m ú rua 

[nrlcreço Tel'YTilpl:lro:Olredorlil •lI"y" , 
I e !yendils BRAZILOYD. 

Caix:1 PostJt 61-Tclcphone f .. 

.'L'Ill~a~llia:) ~C ~~g~r~s-·MãrmülOs-~ti;i~I~;·~e ~~~~;'~~~Un~~~RI~.~~ 00 

corrante) sübl"do depolij 11IItU o~ por· 
to~!lo H.lo Otumlu o MoutovlUoo, 

Uecobo corgl!!:!, onoollunonunij I Vil· 
loroa o rnaatlgolros, r.ito 1'6 IIlrt!. O!i 

CA I· I .. • • • • • • • • • • • • • • • t.OOO:OIlO$OOO Jlor ~H OOC 100. cJo o um Jom 110r 111' ~ 

OEPOSlTO NO THESOURO NÁCIONAL •• 200:(nJ$()()(J... ,~::t~oG~~~:01Ilt..OI". Po,'o Alo.,o " ...~ 

M I N E ·RVA·· 

;·· i);:E3 '.,;j t ·s :- OMM;O 
f ·~L Ta i,r I.! :--r:T :7li 
~. ! H·,'CYI',") :/i,) 
:' :·:',rr ;! 1'., '.10 

!:;~, ... •~ ' l"iÍ ~;. ') CHftOWCr.$ 
C:I~:E") ~;o :TnQ 
~ · trlE ·H~PI ( ...... 
iif:PG i i:.:iCdt 

FLO~ES 

~E'f\Ii1.' ""ltlo·'de -itaoelro I ~~~~~~~ l.j; aflt.NGAS 

s~~~~!~; ;:~?~~~l~OrtF~n:~~:~~~Ft~~ 1
jllohy o OSt9 porto,

Apor, " chegada sablrn. paro. 111:1;u· 

d:~,r~:i~:::~ ~!~sc:~~:r~~~lleommon- '. . 
Paru m&!g lo(orml1ções no. Ag.mclu 

do LLQYD BHAZILEIUO r.. praça irl 
do Novembro n, 1\ com o Ap:~t:lt9 

HEITOR BLUM'U 
NO'l'Â:.:....'I'odos os pllq\l6tesdes~a .tOm- J. 

preza que Ctmduzlrom passa'
~:~::·.~ft:~~zJ:~:~~: :t~:: .

~ 
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